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Mensagem Introdutória:

OS NOVOS SAMARITANOS

 
Quem ainda não caiu nos resvaladouros do erro? 

Quem ainda não se viu forçado a reerguer-se de muitas quedas? 

Tange as fibras do coração e estende a indulgência, servindo aos companheiros que o açoite da provação flagela e vergasta. 

Ei-los que surgem por toda parte: 

O doente recluso no manicômio, expirando à míngua de luz, no crepúsculo da existência... 

A jovem acidentada cujos olhos empalidecem para não mais fitarem o azul do céu... 

O moço que ostenta a saúde a brincar-lhe no corpo e a irreflexão a empurrar-lhe a alma para os antros do vício... 

A mulher que resume ao mesmo tempo a ternura de mil mãezinhas, ao enlaçar o filhinho amado e enfermo, desfalecente e já sem forças para chorar... 

O homem de passo errante que se estira de cansaço sobre passeios e bancos da via pública, tentando conciliar o sono sem sonhos do supremo infortúnio... 

O cultivador do solo, preso a dores antigas e que não troca de vestimenta há vários meses de intensa luta... 

A dama elegante e bela que traz o coração repleto de enganos sob o colo estrelado de jóias... 

O ébrio de olhar sem brilho e de lábios sem cor, que avança para o sepulcro, cambaleando aos soluços dos filhos entregues à ignorância e à necessidade... 

A velhinha encarquilhada que ainda busca coser farrapos de velhos sonhos... 

O sentenciado infeliz cuja consolação é somente ouvir a orquestra dos passarinhos sobre as telhas do cárcere.. 

Construindo o bem sem alarde, no sublime anonimato do amor fraterno, os espíritas podem e devem ser os novos samaritanos, em plena vida de hoje. 

Embora humildes e pequeninos, mas convictos de que desfrutamos a eternidade, na qual já podemos viver felizes, sigamos a Jesus, o Excelso Timoneiro, acompanhando a marcha gloriosa de suor e de luta em que porfiam incansavelmente os nossos benfeitores abnegados - os Espíritos de Escol. 

Eurípedes Barsanulfo

Do Livro: O Espírito da Verdade 

Psicografia: Waldo Vieira 

Editora: FEB
Oração Inicial:

<Wania> Jesus, amigo e senhor de nossas vidas, mais uma vez aqui estamos reunidos em Teu nome, buscando o conhecimento, que certamente nos levará a compreensão das dificuldades que possamos estar atravessando, o entendimento das nossas dores, sejam elas físicas e/ou morais. Ampare este ambiente virtual, tornando-o  sempre e mais fraterno e acolhedor para todos que por aqui passarem. Ampare e inspire a nossa amiga DulceMara, que conduzirá o estudo da noite. Que Teus mensageiros de paz e de amor possam sustentá-la durante  a tarefa que desenvolve com tanto carinho. Que seja em nome de Cairbar Schutel, da espiritualidade amiga que nos coordena, em nome da Tua infinita bondade, mas sobretudo em nome de Deus, que possamos iniciar o estudo desta noite.

Que assim seja!

Exposição:

<DulceMara> Boa noite, amigos!

O Livro dos Espíritos, obra basilar da Doutrina Espírita, nos ensina que todos os Espíritos nascem simples e ignorantes e destinados à perfeição, que será construída, conquistada por nós mesmos, em nossa caminhada evolutiva.

No Capítulo XV de O Evangelho Segundo o Espiritismo, verdadeiro roteiro para essa caminhada, Kardec nos relembra uma das máximas mais sublimes do Cristo, colocando-a como farol a iluminar o caminho a ser seguido. Imprescindível, portanto, sempre renovarmos e aprofundarmos o nosso entendimento acerca desta sublime máxima: "Fora da caridade não há salvação." E hoje gostaríamos de trazer para o diálogo o entendimento do termo "salvação".

Muitos de nós, oriundos de religiões cristãs, muitas vezes, mesmo em contato com os ensinamentos cristalinos do Espiritismo, mantemos o entendimento repassado nessas religiões, acreditando que, quando Jesus nos fala de salvação, está falando de "ganhar o céu", céu aí entendido não como um estado de espírito, mas como um local paradisíaco a que os justos teriam direito ao final de uma única existência.

Esse entendimento gera em nós uma atitude muitas vezes negociadora perante Deus, onde o Bem pretensamente praticado em direção ao próximo não tem o próximo como foco, mas sim, a si mesmo: "se for bonzinho com o outro, vou para o céu." 

Assim, ao invés de fazermos o Bem desinteressadamente, isto é, ao invés de praticarmos a caridade, fazemo-lo por interesse; uma verdadeira barganha.

O Evangelho Segundo o Espiritismo, porém, nos mostra que o termo "salvação" não quer dizer de forma alguma "ganhar o céu" e, portanto, não adianta fazer o Bem como "bilhete de entrada para o paraíso". :)

Um paralelo interessante com um fato real, pode explicitar o verdadeiro significado do termo "salvação" colocado nesta máxima.

Há um tempo atrás, algumas pessoas haviam se perdido na mata atlântica e foram salvas por uma equipe de resgate. Vejamos que as pessoas haviam *se perdido* ; haviam *perdido a rota*, a *direção*, e não sabiam mais *voltar para casa*. O fato das pessoas terem sido salvas, no entanto, não as eximiu, só por isso, de responsabilidade sobre o restante de suas vidas. Elas foram encontradas e salvas; puderam retornar com segurança para casa e continuar suas vidas normalmente, isto é, com todas as suas belezas e desafios. Depois de salvas, teriam que continuar desempenhando suas atividades normalmente, cumprir seus compromissos, resolver seus problemas.

Em nossa caminhada evolutiva em direção à perfeição espiritual se dá o mesmo. Toda vez que nos afastamos do Bem, nos perdemos do verdadeiro caminho evolutivo; andamos em círculo, damos voltas e não chegamos verdadeiramente a lugar nenhum.

A Parábola do Bom Samaritano, colocada no início do Capítulo XV (item 2), é um belo símbolo dessa caminhada, onde muitas pessoas que a princípio poderíamos considerar como "salvas", pelos conhecimentos que possuíam, demonstraram estar em verdade, completamente "perdidas", ao passarem ao largo do irmão caído na estrada.

O bom samaritano, no entanto, considerado herege, foi o único que efetivamente fez o Bem e o fez de forma completamente desinteressada e dedicada, ou seja, amorosamente, não medindo esforços para o acolhimento e resolução das necessidades do irmão caído à beira da estrada.

Ao fim dessa significativa parábola, Jesus se dirige ao doutor da lei, que neste momento pode ser o símbolo de cada um de nós que, conhecedores da Doutrina Espírita, já possuímos "olhos de ver" e "ouvidos de ouvir".

Se algo podemos desejar, de coração, é que possamos acolher o sublime e amoroso conselho, renovado a cada um de nós no dia de hoje: "vai e faze o mesmo."

 Que assim seja!
Perguntas/Respostas:

[01]<Guest5863> Eu sempre fico um pouco em dúvida com as frases "olhos de ver " e "ouvidos de ouvir". o que realmente significam?

<DulceMara> 5863, estas expressões querem dizer que a pessoa possui conhecimentos e maturidade espiritual para entender as mensagens de Jesus no seu conteúdo mais profundo, não ficando apenas na letra, ou seja, no sentido mais imediato que as palavras trazem. Jesus tinha por hábito repassar seus ensinamentos por parábolas, ou seja, de forma simbólica; assim, respeitava o momento evolutivo de cada um. Cada um entende as suas lições, a partir de sua capacidade evolutiva.

Nós os  Espíritas, temos com a Doutrina a "chave" para o entendimento de todas essas lições, por isso, temos "olhos de ver" e "ouvidos de ouvir". É só estudar. :)
Oração Final:

<DulceMara> Jesus amigo, refletindo ainda uma vez sobre os seus luminosos ensinamentos, o nosso coração se enche de gratidão. 

Obrigada, querido Amigo, por teres encarnado na Terra há 2000 anos, deixando para nós este Roteiro de Luz que é o teu Evangelho.

Obrigada por estarmos encarnados hoje, tendo a Doutrina e o Seu Evangelho para sustentação de nossas lutas conosco mesmos.

Obrigada pela oportunidade de acessarmos este espaço virtual, de participarmos desse trabalho tão amoroso aqui realizado, de podermos nos encontrar, isto é, nos reencontrar com corações a quem aprendemos a amar, com quem formamos laços, eternos, luminosos, amorosos. Laços amigos.

Que esse conforto, essa paz e essa alegria que agora compartilhamos, possam visitar os corações de todos os que, encarnados e desencarnados, encontram-se em sofrimento e dor, sejam quais sejam os motivos.

Renova em nós, querido Amigo, com as suas energias amorosas a se derramarem generosamente, o bom ânimo, a coragem, a disposição e o compromisso de seguirmos a cada dia, a cada passo, no exercício sublime da expressão total do Bem e do Amor que habita em nós.

Que a caridade seja a Luz de nossos corações, hoje e sempre.
